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Um' répülilicano muito ilus-
tre, e dós dê acção, com 
quem nos encontramos em 
viagem;"dizia=nos ha dias: 
—Já' era tempo de acabar 

com essa cega-rega da união, 
em que todos agora falam, 
dando aos adversários a im-
pressão de- que andamos to-
dos á pancada`' uns com os 
outros: 
Por outro lado, o brilhante 

jornalista; Sr. Ribeiro de' Car-
valho, que é hoje' o' mais cri-
terioso' e seguro orientador 
das novas camadas republi-
cánás, considera impossivel a 
dissoluçà& dos velhos parti-
dos, simplesmente porque 
êles não , querem, e ninguem 
tem o direito de os forçar a 
essa dissolução. 
Quanto à primeira parte: 

infelizmente; a divisão• existe, 
e bem profunda. Nada lucra-
riãinos em tentar ocultá-la, 
porque- é bem conhecida de 
todos osrnossos adversários e 
com ► ela - contata' para estua 
gamento do regime vigente. 
Conhecendo bem a sen 

tença màquiaveliéa` «divide 
pãia governar», são êles os,' 
primeiros, a, promover e fo-
mentar essa desunião, por 
todos oi processos possiveis 
e • niagihaSeïs: 

M'ás porque estãb-os repu-
blicànos,- desunidos? Porque 
H - entre êles' tantas'rivalida-
des : e odíos? - Precisamente 
por continuarem existindo, 
por não se quererem dissbl-
vér= os •pàrtiáos da Republica. 
E neste ponta, embora nos 

rnërëá " grande respeito à 
opiriiãò-tio 'sr: Ribeiro dè Car-' 
valko', • tiãb­ pèrisárnos c6àio 
êle, que a dissolução' -dos 
pàitldo§, dias acfuais partcdos, 
sériát um érro`gravé,•um mal 
pára='a Rëpublica. Muitd pelo 
contrário,' a dissoluçãd coas-, 
titü'friã;'• fl6tc• momentoij ; a 
unicà;•sôklção <lo que pode 
remos D chà rriár a crise repu-
blitrana•.' -• 

E''tanto assim é'que'o' prós 
pno sr.• Rilieii-o'tié Carvalho " 
recdnhëce à necessidáde, e'o 
dev,ér, dè-se pórem de lado, 
,érrt absoluto; todas as'riva-
lidãdès, - todas às ainbiçSes, 
todos os interesses, -tddas as 
divi5ãés partidárias, - juntara-, 
do-•sev(ds pá7tidós) • em' um •s6 
bloco,`•fórtè; unida, discipli-
na" , idvéncível:» ' 
Mas có'má,•sè' pQdena'c'o6'- 

segufi", esser déslderatum`? 
Fundindo-se núm só-todó• os' 
páìtidos;, pbttanto,, dissolvera-' 
doa w1Dizer•as verdades e eX-
po'v1á3!) idéias por oétra• forma 
é fazer jogo de palavras. A 
uríião,-dós' pàrtidds em volta 
dtiin=programa comum, aque-
le-nmesmo que- o sr. -Ribeiro 
de';, Carvalho a p r e g ô a 
.amar a• -Republica; servir a 
Réptiblicd, defender a Rèpu= 
blica»—, é a sua fusão, ou 
melhor; • dissblução: 

Pó`>`qúë assim' * é,- porque 
assim o reconhecem, e' por= 
que-são--grandes os odios e 
rivalidades; os- partidos não 
qúereifr "unir-5è, como o de-
monstra-a clara scisão que já 
entre êles começa a estabele-
cer-se nesse movimento de 
solidariedade interpartidario, 
iniciado pelo partido nacio-
nálista;' e de'•gge.acabá cie 

=i 

afastar-se-- a esquerda- demo-
crática. 

Alegam _ os dirigentes ;da-
quele agrupamento partidá-
rio que não podem » reciar 
a actual situação politica, por 
não nos encontrarmos «em 
condições de plena liberdade 
de imprensa e dè reunião», 
mas fazem votos, não obs-
tante, pela união de todos .os 
republicanos. 
O subterfugio.é manifesto. 

Se todos assim pensássemos, 
todos nos recolheriamos ao 
nosso comodismo pessoal, 
não falando, não escrevendo, 
não fazendo qualquer gesto 
ou movimento, deixando cor-
rer tudo à matroca, ao Deus-
daiá. Deseja-se a união, mas 
feita pelos outros, por forma 
que não nos incomodem a 
nós. 

Desta maneira, não se sa-
bendo já o que pretendiam 
os partidos, nunca mesmo 
chegaremos a conhecer a ra-
zão de sei desse momento vi  
(a ostensiva, porque a ocultá 
já a desvelamos), vindo tudo 
isto a dar em aguas de baca-
lhau. Uma tempestade fium 
copo de agua. 
Não obstante, era, de facto, 

absolutamente indispensável 
que todos os partidos se en-
tendessem e agrupassem em , 
volta dum programa comum,, 
São êles as unicas forças or-
ganizádas da Republica e de-
veriam - constituir um .bloco 
homogeneo .qué garantisse à 
integridade e continuidade do 
Regime. 
Não se entendem,, porém; 

não se agrupam; não)se-fun-
dem; não_. se • dissolveüi, e é 
assim ,_que pretendem_amari 
servir e defender a Republi= 
ca Ai dela, senão estivesse 
apoiada,nos braços fortesdos 
republicanos T extra- partida-
rios !, , 

ÁUS I, ü0q•llülllUA ü• • U••j 

Ill•oDj em•-BarcclOs 
Estamos-'-a prbcédér'á co-

brança ,; mensal da;assfnatura 
dá «Opinião» em' Barcelos; 
referente ao mês passado., 
Como alguns assinantes se 

acham bastante em , atraio, 
vimos a estes pedir ,o especial 
favor de liquidar os seus dé-
bitos; se não- foi duma vez 
em partes, pois para isso já 
nós tiramos os respectivos 
recibos para assim, afim de fa-
cilitarmos ó sèú pagamento. 

Contiáúar a acumular re- 
cibos, não pode ser. 

Esté''nútuero foi' vlsadò4pélii 
Cornls'são de' Censora` 
.de Viana do' Castelo 

•0 c•i•c dC'B•r•úeir•S ' 

As luas cartas ?! Sim... tinha-as guardadas.. 
seni,delas mé-leinbra'r:'.. tem páciênciá: -
quási desconhecia essa existência, 
Iam longé,•vno de s i i'sàZões finádá`s: 

Uma a uma, as revi, desventuradas 
rllio pàssado. Na aparência, 
lul uêi-asseinmudança, a meslná essênci`, 
» àh , diversas, PWM, mal que- tocadas. 

Coiriò velha's-esir` óT Que tinta tevê 
usaste -nessas ràrtas, que Iam breve .. • 
o tempb a 'cónsu.miú. Causam-me dôr! 

r 

... As frases .s incompletas... incoerentes, 
pàldvfci• sdltas,'várias, diferentes, , 
mas wenhumtl squergé diga'átilór !' 

Etil-itõ Níë•iël•` 

A 

FUN•io•a•isMo coN 
CElH10 

Pbt• alvtirá , rio - srï • Go-
verr à-dorN Civil , dè1àté 
tÈ1 li fo?affl níó6éadbs 'ós' 
ordadaos èm 'seguida indr-
cados para constitui-rem -às 
Juntas das • freguèsias• de? 

- 1, t . 
Àb`oi•ím ' Joaqúi►m An-

tonio Coutinho, ]oão`Fer-
reira da`RdsA'è FraI1ri cO 

Josét de Sousa,% efectiV'6's 
Jòãb"Antohio'.dé' Laàrill'a; 
Ahtóni'o'd6. '-A prim Qá-I-
ridadè èJoão .dè Cárvalhv; 
substitutos. +; 

-Carapeços—Albino •Fer 

reira de Andrade, . ;José 
Fe freira ' dé Ca'r'valho e. 
D ' id Rodrigues de,-Sousa, 
efectivos; 'Man trel-'Domiii 
gues Pernicas, ; Domingos 
Ferreira * dé ' Andra'de e 
Antonio Rodiiguè's Ferrei-
ra`, substitutos. 

Oliveira — Domingos 
Gomes de Macedo,,José..de 
➢:Iacedw Gonçalves. e .An-
ton'16 ,3b, W6 Góme j efe t -
vos; -Fránçisca Úoates da 
•ostW - Albino • RAAlgués 
é Jósë _Pét`è'ifh ' fiv Costa, 

;.•. ,-,.- , C Cr. 

Pelar.urestria^autoì idade 
skiperior foi Rtn nomeados 
regédoï sy , r l' ' '' f 

Ab r dói 
tinh'd'dé'Sdiisd 'VÁl ;•ió ée-

tivo; Domingos ffacedo de 
Carvalhíi,`sub`•titito." 

Cctr'ape•os' '''Sfinuel 
Joaquim arroso, efectivo; 
Benjamim ,Pérrerra't1 Gós-

ta substituto. -, 1( .1;•t , 
Oazveii•dz oósé BRp1j•tta 

Machado, efectivo; Manuel 
I3ereit`a de Pè'dro, síìT)sti-

tttto`:t 

Foi preso na Póvoa de Var-
zitn o tal Manuel Cancujo, o 
as;;assino daquele homem 
que,,, çovardèmente golpeou 
com uma faca de matar por-
cos, caso este a que no nos 
só•'nu.méro pastado nos r'efe-
rimos: 

shb titiìt&4 •; 

Farmacias dc -upNO 
&manha estrio cie serviço 

permanente as farmacias dos 
srs. Plácido Lamela, á rua 
D. António Bâ4osb e Alvos 
de Faria, em. Barcelinhos. 

H01`1IMln ÚÌ"1IQ 

De,p"sà êrn tlr ëitã; ë1-
dátt.?• 'aeó'fn•r3lì•dò`'cIë'g-râï i-
de •r epúliltLanld " Lêóiíà•`clb 
Cólinbrm, ti•feïiíb§ ó pfàá er 
de abràt•ar ó ítõsso• Pfe-V 0 
amigo sr.' $órâ'éid, Ctiiih3ì; 
indèfectivé1 )rèptrbliéàbó 
Eatribe`m`e'distintb é' -talea-
ttisa ãlufo ' da'-Fácu1-à`aáê 6 
Direito;,- d.. Poeto., 

Corno ãlbtzmaY hól"a§'àc áii 
entrá' rias •5a§s:Isne,'escl•rëú 
umarttgó païà' <AOpin'ikoy, 
qúë püDl•earëàibóo }iioxF-
ruo ` riútrterò:' Põr'•táo'gràh'de 
defe`rençayt'gtië` sôbrìilib•ëi• 
ra anos hlóni•an -àc S̀. 'Eìc " 

com:,` •,.. .•e1wJ .. •tc.i..s;... 

C•-TlU-RI--  S-a 
l• 

-` CALOS :::, 

Nai - déBípertando'••bada,1 
vez, maist:o ,jinté•eëse' ,no"• 
cóns'egúifìiEíftó'`d:• 
p h k a'' a exploraçã,ó das' 

ÁguÁs do Èirogo nesta ei, 
dade. , > 

Está! chegada••à•oportu-• 
hidade .dê sé ir--éstudaridb' 
icônvéhientiúénté a sai'á' 
tán•titúrçab. t ` , 
•iTém"o' s èffi' Barcelos in-

dividualidades que aproF' 
ximadas--.déstht disetrããó 
deéfclidalhiéiité énvél' cia a, 
rao-- pelo`` c'i mihhb da r',ea-

lidade. 
y 0'Ex."<' Sr. Dr.-Aurelio 
Queiroz, já quiz firmar,po-
sição'eom as suta deelãra- 
çiïès. Saà'' Ex.a, ' gìie flo - 
sàtisfez ein parte, já aÊr , 
lu:tiuos 1 ter,, l feito tigiima 
boisá de louvavel., i 

Mas ;,o restante qué+de- 
ve ser' esclarecido pormé• 
itor'i`za`daniehte, também o 
confessa' l'os, não nos cabë' 
conhecê-U. 

As aguas do Eirogo teéht 
que,vir paia Barcelos?-

A•güe 4' deve trfatar des 
te `. assunto -gile•_nirigtiem 
ousa 'dizer - que não é. de 
grande`(monta' para••a ri61s-
sa'tridt•tié: '• .. 

y 

Cronicasem cor' -' 0C• ̀ •{ •L 
Â! RAINHAS 

'cet.••mania-• ,tssrs 
e das raz ik , . , à cair 
muito nO ridiculo, C-aue 
não agrada aos jornais 
azuis e brancos pois dizem 
eles que com coisas serias 
não, se brinca; 
Em sã entender unia 

rainha, pela z propria gra-
fi á e fonologin, quando 
não seja por outros atri-
'botos, imprime respeito e, 
veiieração, como noutros 
tempos quando áe •falàva' 
no èr.'D". , büguèl pdnha 
se a cabeleira a°descober-
to e baixavam 0 A`cbêça-

Mas, na verdade,- _está 
sofrendo excessiva t r o ç a 

tanta- rainha tanta miss, 
-de beleza, dos iiierca,dos; 

dos . grelos, dos ' pepinos, 
dos bebés das serviçais, 
das bailarinas, e de tudo 
quanto -der origem para tais 
brincadeiras, qué só tem 
de 'ofensidG poder welìn-
diar ás sobreditas, cujaé 
reais e iverdade•iras, como 
sejam á dos Anjos, nb Ceo, 
è' as da Ingldt'rra, Itália, 
Holanda, Belgica e que-
jandas, cá na terra. 
A boa disposição egpi-

ritual é urna manifestação 
de "invejaVel Êàú2iè,'é não 
hat+eri'do outros motivos 
para risota e gracejo, ve-
nham, de lá, as rainhas., 

Se --alguma delas f -§se 
caprric de "hútj "cúrtïr 'deste 
èsti'do hip*o'èb'Adr4kcd que 
nos subjuga*. ' ' I 
u Sofre, este assunto sei 
;guidros a ápinido duni un=. 
`t'i"o- serventiíh ib dõ Estal., 

jtft ,. ,• 

•dó1gtze, •lluan'dd.sè llie pèi•-1 
gttritavá' 4ual era a sua, 
poli•tica, , progressista ` o u 
regelreradof a; respondia 
'iml5erttiriiar•llíiéute•^- L`tt'• 

'sou incolor.— 
i IO-s , também sdmos o 

1  
ai Iriói3lbr'• 

t,•, 4 - 

1••if Pereira Rai••a 
Ex-eorítia-¡Destro dá AlfAatarin B,ar-

bosá éveo :f0 tanb's àtl'pratice 
da mesma 

Largo Ido flpolo -
, 

Ïiai`%tiéijía'aós'yséús amigoo 
fie á' pr`aç' a""èüi ,gërál de qué 
Ise encarrega de qualquer, 
, obra" tle álfe : 

dax'ima perfeição--preços 
' módicos , 

Vátriós' prócurar avis-

"tár-nos com esse Algicar'ri 
•a vér se se -principia a dar 
o primeiro inil)itlso .para 
este grande hielhol-âmen= 

to. 
Farétnos d`épóis divul-

gar às i`uip'rèssóes que fôr•- 
mos colhendo ,a este res-
peito, as', quais espéraíuos 

kú• tli•T Mveit'óaixs. 
, , iI 

Aniversários 

Passa amanhã, o 
seu aniversário, a s• 
Carolina Alves, Quin 
c-• Qªa esposa do na 
go b.. 4lanoel Pe 
Quinta'. 
Ségunda- f eira, 

sr.a D. Rosa da S •. 
chado Fernandes e i-

esposa do nosso tambem 90 8", sr, Francisco Santos. 

E os dos Snrs: 

Joaquim da Costa. Carva-
lho e Leoaael da Qui;zta Fer-
nandes. 

Wa terça-feira, dáa 9, o do 
¡menino Francisco José, dilec/l• •-
Yo filho do ,nosso amigo sr. 
.Aparicio Gomes Pereira. 

a 

Em serviço comerciahesti-
veram na capital, os nossos 
andgds srs. Anìbal Armijõ e 
Alfredo Fernandes Rodri-
gues. 
—Tivemos o prazèr dê 

abraçar o nosso a m i•o• - 
e prelado assinante sr. " 
Alanoel da Silva Freitas, 
activo e digno escriturario 
de La, na Repartição de Ta-
xas e Reclamagoes, em Lis-
boa, da Compalhhia Portu-
guesa dós C. de Eérro, que 
aqui esteve de visita a sua 
estremosa família. 
—Terça-feira, pa9•tiraiìz 

para •a praia da Apulia, cdl►•=-•- --
suas fàmilias, a passar uma 
temporada balnear, os'nossos 
estimados amigos srs. Mano-
é1 Marinhó, muito digi£o Di-
rector do nosso bi-sémah'ario, 
é'. Dr., Férnando MoI•eira, 
distinto clinico. 
' Gtimprinientamos aqui 

os ' nossos presadós -amigos e 
patricibs srs. Mdnoél M•3 atr-
da re José, Pinta Rosa. ' 
•=--Com sua 'ex:m" Famllla` 

eneontra=se, ria sita rica quitr-
ta• de Arcozelo; o nosso rés- 
peitavel amigo e p'átticio sr'• 
•Cornélio .Fogara':Guimarães,` 
considerado e talentoso enge-
nheiro. eapïtalista. 
—Com,sua ex.m° .' Fknzilia 

passou +nesta cidade anteon-
tem, o nosso presado amigó 
sr., Joaquim Alves de Lima; 
considerado Esvrivão de Di-
reito do Porto, a quém tivè-
mos o prazer de cumprimen-• 

—Egualmente cumpriMen-
tamos aqui ante-ontem, -o 
nosso presado colega sr. Ade-
lino Mendes da Cunha; Viei-
ra,- dignissimo -Director dó 
semanario «Escola Moderna» 
de Braga. 

Tambem aqui—. cumpri= 
mentamosante-ontem, os7nos-
sos amigos e presados assi-
nantes srs: Àntonio Martins 
Dias da Cruz,! çiV1anoel Ro-
drigues Neiva e Joaquim Ba-
ptista Neiva, de Pragoso, An-
gusto Igreja, de Barqueïros; 
Joaquim Carvalho; de Encou' 
rados, Fernando Pereira Cha-
ves, de Viatodos, e Aires Pe- 
reir.r de Araujo Campos, de 
Monte de Fralães. 
—Retirou da praia da Apu-

lia, com sua ex.— Familia, o 
nosso querido anü;o sr.' le-
nente Antonio de Sousa Pin-
to. 
—Já regressou de Entre- f 

-Os-Rios, com sua Ex.ma És--
posa e filhos, o nosso pre-
claro antigo sr. Dr. Lima Tor-
res, abalisado advogado de 
Barcelos, 

T. Y; 
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Carta da A Obulia 

3 de Setembro. 

Apesar de algumas fa-
_.ac retirarem no' fim 
lés passado ; outras 

,aram, e estas em mui-
.nhior numero, eontinu-

ado, assim, a praia a ser 
muito concorrida de ba-

nhistas. Y 

A Pensão Elite, do nos-
so amigo Antonio Amaral, 
continua tambem a ser 
muito frequentada. Nestes 
ultimos dias, que tem esta-
do de grande nevoeiro, se 

.moi tosse a Pensão Elite 
,nha a colonia balne- 

se reunir. 

,adores ,grvez em 

á , da grande 
.lue quasi durante 

o dia se - conserva, 
ainda, por assim dizer, 
não principiaram a caçar 
11s codornizes nesta area. 

Esperam com ansiedade 
que a ncvoa desapareça-
que, no dizer do povo des-
ta praia, ainda se' conser, 
var--se-ha mais uns dias. 

,,Realisa-se *sabado e do-
mingo, nesta praia, a tra-

diei,,j-nal festa da S.1 da 
Grui.•. A Banda Barcelen-
se, que apenas ' vem tocar 
aqui no arraial, (na noite 
de _ sabado), no - domingo 
retira--,se para a freguesia 
G v ^rqueiros, cïnde vai 
tos festas de N.e S.a 
das L. _ `_ de•s-qéu nes 
se dia *luinbem ali se reali-

A fim de aqui tambem 
passarem -uma temporada, 
chegaram ha' dias, entre 
outras, mais as familías 
barcelensã dos • srs: ' Dr. 
Fernando bloreira e Manu--
el Marinho. (Particúlàr) 

AI\DA 0 QUi SE PASSA— 
E FRAGOSO 

(Contin.uüção) 

Pensam em ressuscitar a 
defunta partilha de 1913 da 
qual só resta uma nojenta 
caveira para memória de 
seus fautores. 
Faz o sr. P.• Machado um 

convite aos seus amigos pa-
ra comparecerem em sua 
casa, em dia determinado, e 
aí na presença dum notario 
ae fazem assinaturas. 
Para quê? 
Ainda hoje é mistério para 

muitos que assinaram! 
i Porém, como o numero 

fôsse muito diminuto o sr. 
P,"- Machado destacou = um 
emissário, Lino Vieira da 
Costa para de porta em por-
ta fazer o segundo convite: 
—0' sr. fulano ? 0 sr. P.' 

Joaquim quer que você ama-
nha ( isto num sábado) ás 2 
horas da tarde apareça, em 

y casa dele sem falta. Ouviu? 
A essa hora em casa do 

sr. P.e Machado mais uma 
vez está o notario, e conti-

nua . o. abaixo assinado - na 
sua presença, depois de ter. 
havido muita promessa, dan-
do a. escolher glebas de mon- 
te como se fossem sardinhas 
frescas.: Finalmente apesar 
de todos os emissários terem 
propalado aos quatro ventos 
que o Meritissimo Juiz de 
Direito dá Comarca já tinha 
validado as glebas dos que 
já '.tinham assinado, ainda 
não acharam suficiente o 
numero; e, então.vai nova-
mente um irmão do sr. P.• 
Machado com o sr. regedor, 
de cassa em..casa á procura 
de' assinaturas,. como caci-
ques r políticos em vesperas 
de renhidas eleições. Nova-
mente ,.chovem promessas',' 
prometendo sempre a esco-
lher .como as varinas para 
fazer negócio, caindo ao 
mesmo tempo terrivel aná-
tema aos que não se resol-
viam a enibarcar no- bote.: 
E, assim como carneiros que 
contentes vão balindo a ca-
minho`; do matadouro assim 
muitos ' iam contentes a ca 
minho da casa • do sr. P.-
Machado, talvez com senti-
do em algum copo de ras 
cante, como mesmo me dis-
seram . `vamos ver se apa 
nhamos um copo. 

Infelizes ignorantes, pois 
a maioria -nem o nome sa-

bia fazer e tanto sabiam 
na -vinda 'como na idà. 
Preguntando eu a alguns 

se deram o rogo para assinar 
diziam que sim. E para qne 
assinava? -Não seil Diziam 

que era para validar a par-
tilha velha. 

Mas, atalhei eu, vocês não 
sabem que a partilha foi 
nula pelo Supremo Tribunal? 
Sabemos, mas agora dizem 

que assim como a gente vai 
assinando o sr. Juiz de Bar-
eelos' vai validando `a `pasti-
lha velha: 

Leitores 1 Perante tanto 
embuste parece que Fragòso 
não tem um homem que 
grite: 

0' da guarda que roubam 
Fragoso! Se os homens de 
Fragoso - . estão' possuidos de 
cobardia, eu não estou, se 
estão coúctos, eu não estou;, 
e embora seja ,uma voz que 
bráde no deserto, gritarei- à 
plenos pulmões: 0' da guar ` 
da que roubam Fragoso!-

E' mais duma eentená:de 
familiar, a maioria, a ;quasi 
totalidade, pobres e rudes 
cavadores da .terra,. .. 'domo 
pode prevalecer essàfpart1_ 
lha nula que -'só bénefiéiou 
grandes potentados, até es-
tranhos á freguesia com pre- 
juizo de tantos pobres? Tal. 
partilha foi útn perfeito ré- 
gabo fé aonde muitos galos 
pagaram as diferenças?!! i'E 
agora o tão falado acordo 
começa a enfermàr, do mes 
mo mal  
como pode estar de ;pé 

uma partilha sem medição 
das glebas, pois essa que há 
é` falsa? 
Já que chegáeï a este pon 

to' vou contax , a;os leitores 
da a0pinião• ,a' histoï•ia dum 
livro falso a que a Çomis 
são actual quer dar fóros de 
verdade. 
Quando em 1927 (se me 

não falha- a memória) se 
traton em Fragoso dum ae8r-
do numa reunião havida pa-
ra tal fim, em casa do sr. 
P.° Machado, o ilustre fra-
gosenee Ex. 10 Sr. Dr. Anto-
)iio "B. Neiva ponderou que 
não achava o acôrdo muito 
viavel por causa do processo 
da partilha nãõ ter mëdição. 
Com aquela esperteza saloia 
que o domina retorquiu logo 
o sr. Bernardo Queiroz: ; 
Há outro processo com as 

medições. Pois, bem, apare-
ça, atalhou o Sr. Dr. Neiva, 
Mãos á obra, falam os ho. 
mens ao sr. Francisco, José 
Vieira, escrivão do juizo de 
Paz. Compra-se ' papel no 
p r i m e i r o estabelecimento 
desta freguesia, do. sr. . A. 
Vila-Chã, e.toca a trabalhar 
de noite para se aprontar a 

REPUBLICANOSKA—MARA )IUSlO1PAL 
Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana,, dando-(he os .anun-

-F cios, aSSlnattirâS'e'tc.' etc. 

Hoje mais.. do que nunca-_ ela- pre-

cisa do vosso ãuxilio. 

E, assim, n10StraiS tambem que sois 

v`erdadeiro's republicanos. 
aL. +. .. 

t ra : lh ;i 

A DirecçA' da Associa=' 
ção de Casse da,, Constru-
çã,o Civil juntamente com 
h Coiríissão Orgai)ísadora 
da •ssoei:iça6 Mïxt•a' das 
Classes Operárias de Bar-
celos, reunidas em sessão' 
extraord miaria, ' % en viàrani 

ao Sr, Adniinis_trador do 
Concelho em 29 de Agosto 
o seguinte oficio. . 

Ex.` Sr. ` Administrador 
do Concelho de Barcelos.-
A Associação de '}Classe` 

das Quatro - Artes -da.. Cons-
írurão,-,Civil e a--Associação. 
Mixta das Classes Opetá-
rias de, Barcelos, a, primeira 
legalmente cónstituida eí a 
segunda em-organisação, le-
gitimas representantes ,!do 
operariado IQcgl, chamam á 
atenção de V:; Ex.a para o 
facto de' nunca terem sido, 
observados e cumpridos nes-
ta cidade, os, Decretos, com 
força de lei n.°s 5.516 de 7 
de Maio de , 1919 e 10:782; 
de 20 de; J]alo de 1925, que 
estabelecem., e regulam o dia 
normal de oito horas de tra-
balho, em _todas as industri-
a_ s .do continente. e ilhas, • .; <: 

«Em .Portugal, Ex.m Sr.: 
Administrador; _ hd milhares 
-de braços cruzados, em luta 
crueate com a "•miseria, mas 

há iambèm milhares de tra-
balhadores, contribuindo pe-
lo excesso de- 6i ãs, de labu-
a á 

qu ta para e aos 'seus irmãos 
produtores, falte , o trabalho. 

Nestas condições e para 
que -d miseria irão , alastre 
mais dentro dos, lares prole-
t£ rios `rogamos a V. Ex.a tal 
qualmente se, está fazendo 
noutras lácalidades do país, 
se_ digne fazer cumprir nesta 
cidade os referidos Decretos, 
tão • 1Èteiràmente ' corno neles 
se contem.» 
. ,:P, ermita-nos V. Ex.a, que 
chamêmos a sua esclarecida 
atenção, para 'ós''art.°s 5.°, 
9.°, X13.? 14 °, 22.-, , 23.o, etc. 
do Decreto 10:782 e artigos 
1.°, 5.°, 11.° e 12.°, do Do-
creto,5:516. e, muito - especial-
mente para este ultimo (art.? 
12.°)' ;que éstabeleée" que 1n'e:' 
nhum-, patrão pode 'diminuir 
aos Salarios ou'remuneraçõeS 
do seu pessoal,', por virtude 
das disposições-`do referido 
Decreto. 

Convencidos .de que V. E.a 
tomará na devida considera-
ção- o pedido, dos operarios 
bareèlénsès,' que; em. resumo. 
apenas querem que'as 
Leis do País sejam `,respei r 
tadas, subscrevemo-nos. cam • 
a mais elevada considerarão 
e desejamos` - 
1 Saude e Fraternidade. 
Barcelos,, 28 de Agosto de 

1.930— Pela. Associação das 
Quatro Artes de Construção 
Civil, . José Pereira Duarte: 
Pela Associàção,'Mixta" das' 
Classes'Operarlás, Francisco 
Ribeiro. 

obra depressa.: Li algures 
que em Pedrogão Grande 
e%isté 1uma•ponW 'impoAàn-

te obra dê engenharia, e que 
diz a crendice— popular_ ter 
sido .feita,pe1ü Diabo em uma 
noite, ,, poís ,o' segundo livro- 
da defunta partilha de Fra. 
goso, apesar de levar qua- 
tro ou cinco noites, ficou 

uma obra niiseravel. 

Porquê? Não pelo artista 
quêê o confeccionou.'que,sabia 
como së põe {as mãos na,pe- 
na, ma.s>, sim,, pela 
materiâ que contem, pois 

todas as medições,'éstava-
num ' •alenilário do 'sr. 'B, 
Queiroz, a, quril ` fez- as' me. 
dições a •èuíbelo-prazer;rti-
rando. a, este e, 04rida,,aque 
le, 'pois no, mon ,e de Frago-. 
so' muitas 'glebas -quando se 
mediam jà se sabia'_ :" 
quem ;eram: i . * r: "* ' 

ara 

. Pronto o l vro,parteL1nó 
V. ; da Costa, com ele ás 
costas para a freguesia de 
Salvador do. Campo, para.o` 
srs ` B-raga rubricar e assinar 
ebm'"data de'l914,!!1-"Dali 
partiu para, Aldreu, pára os 
srs:,For-tunato'Rodrigues `de 
Qgvalho e Manuel. Tomaz 
lhe darem' tambem as duas 
injecções dó mesmo 'remédie, 
para; aparecer ladinho como 
um alho. ' 
Puseram' depois a. servir 

de capa um papel, velho que 
parecia já, ter embrulhado' 
cartuchos em Cóel•la e, ei-
lo pronto aentregar á;júnta: 
Mas..., 

O':ingenufdadel 0' insen-
satez 1 Com' tal atrapalha-

ção' ,foi feito; `o serviço que 
nem •úma'a.esinatura`dos ho-` 
meus que compunham a jun 
ta naquele tempo!!! 

Fragoso, 3-9-930.` 

A (Continua) 
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e a revlsta popular mais 
barata é de maior ex-
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FERNANDO , MARINHO 

Resumo da sessão da Comissão 
Administrativa em 27-8-1930 

Reuniu sob a presiden-' 
cia do sr. Fernando de 
Magalhães e Menezes, e 
com presentes os srs. P.e 
José Joaquim G. de Oli-
vicira, Carlos Ramos, An-
tonio Joaquim Ferreira e 
João Pinheiro. Aberta a 
sessão, foi aprovada a mi= 
nuta da sessão anterior e 
em seguida passou-se - a 
tratar: 
) -B ALANCETE 
'Presente o balancete da te-

souraria que foi aprovado e 
fica arquivado. 

EXPEDIENTE 
Oficio do sr.-'oficial do Re-

gisto Civil, neste concelhõ, 
chamando a atenção da Ca-
mara para 'o disposto no pa-
ragrafo 1.° é 2.° d6' artigo 
14.° r do decreto numero 
12:260 e reclamando -mobi-
liário apropriado para a sala 
onde' se -realisam as cerimo-
nias dos casamentos. Inteira-
do. 

Do Sindicato Agricola, 
desta cidade, aplaudindo e 
louvando as medidas - postas 
em prática para a repressão 
das cabras que infestam os 
montados do concelho, reco-
nhecendo as,enormes'vanta` 
gens que dai pódem resultar, 
e dando-lhes todo o seu apoio 
considerando que elas cons-
tituem a resolução de mais 
largo alcance económico e 
vantagens materiais que des-
de ha muitos anos teem sido 
postas em' pratica, e porque 
o Sindicato Agricola de Bar-
celos vem, -de lia muito, P11-' 
gnado, -e pedindo á Camara 
para persistir e não desani-
mar nas medidas tomadas e• 
protestando a sua solidarie 
dade. 

Resolvido oficiar a agrade-
cer e áfirmar o firme propo,-
sito da Camara de cumprir e 
fazer` cumprir ë respeitar as 
Leis,¡ zelar ós interesses do 
Muhiciplo dos quãis um 'dos 
mais importantes está • justa 
mente' na defeza da econo-
mia rural do concelho, a ba-
se mais, so'li'da -da sua rique-
za e manter `o- prestígio da 
autoridade. Para o bom de 
sempenho . desta' missão ` que 
se fimpoz conta `!a Camara 
com a solidariedade das ins-
tituições -corno — o -Sindicato 
Agricola' que -.desde a sua 
fundação vem, desinteressada 
e pátrioticam ente, pugnadndo 
pelo' progresso da -Agricültu-
ra e pela prosperidade da Ia- 
voura-do concelho. 

Aproveita esta Comissão 
Adixiinistrativa; esta oportunì-
àdé para significar ao Siri= 
dicato Agricola de Barcelos 
o seu muito apreço e estima 
pelos altos serviços que vem 
prestando ,ao concelho. 

Dá Comissão•Administrati= 
vá da. Junta de frèguesia de` 
Creixdmil pedindo autorisa-
ção para-obras de alinhãmen-
toe alargarmento::do cami-, 
dho da Aldeia, 'com vedações 
e reconstruç: o de i ramadas. 
Deferido de , acordo com a 
repartição tecnica e serre pre-
juiso' de terceiros. 

Da Comissão Administra 
tivà da Junta de frèguesia; de 
Pérelhal, apresentando o or-
çamento, na importância de 
4.000 escudos para as despe-
sas de construção de um pon-
tilháo na estrada' municipal 
daquela frèguesia, no ' logar 
de Freixieiro, orçamento êste 
que, segundo informação do 
sr engenheiro consultor tec-
nico da. Camara, deve ser ele-
vada á quantia de 4.500 es-
cudos- com a clausula de - ser 
em botão armado com guar-
das em cantaria; - muros de 
suporte, ericontros,' talhamar 
e fundações Ao sr. vereador 
do pelouro,' lpára ` informar 
quanto á segunda párté. 

Cópia da acta da sessão de 

17 do corrente 'da Comissão 
Administrativa da Junta do 
Couto, em que deliberado 
propor a nomeação' de um 
zelador e um curraleiro para 
a frèguesia,_ indicando .para 
zelador Manoèl Duarte Leiras 
e para curraleiro Manoel Fer-
nandes dé Sousa. Autorisada 
a nomeação.` 

Resoluções 
Autorisado o sr. presidente 

a subsidiar a ' confraria de 
N.a Senhora das Necessidades 
da frèguesia' de iBarque'iros, 
com uma verba para auxilio 
das despesas a fazer cõm a 
festividade a realisar em 7 a 
8 do proximo mêz. 

Autorisado o aumento -de 
dez 'escudos mensais, a prin-
éipiar em 1 do corrente; no 
ordenado de cada , um dos 
guardas do mictório dasBar-
rocas. 

Requerimentos 
De Manoel Baptista Neiva 

e Joaquim Baptista Neiva, de. 
Fragoso, reclamando contra 
a apreenção de umas cabras. 
Indeferido. , 
D a mesa administrati-

va da confraria,de Nossa S.— 
das Neéessidades, de Bar-
queiros, pedinda para cobrar 
o imposto relativo á ocupa-
ção de terreno no terreiro da 
frèguesia por ocasião das fes-
tas a realisar em 7 e 8 do 
proximo mês de Setembro 
para, o seu producto, ser apli 
Gado em auxilio das despesas 
com a referida festa. Sndefe-
rido. , 
De António Duarte Pedro-

so, desta cidade, pedindo in-
demnisação pela mudança de' 
casa em que tinha o seu ne-
gocio- e que foi expropriada 
peia Camara. Indeferido. 
De -4delino de Faria Fer-

nandes, de Areias de Vilar, 
pedindo renovação da licença 
que já lhe havia sido cõnce ; 
di da para a condução de 
aguas eri aqueduto subterra-, 
neo, reparar o mesmo sempre 
que lhe seja preciso e abir 
as. bocas dos tampões de des— 
carga. . Autorizado afazer as , 
reparações no prazo de um 
ano. 

De *Ana Maria de Oliveira„ 
de, Milhazes, pedindo licença 
para vedar a sua propriedade;; 
sita lio logar; do Barreiro, da 
frèguesia de Gilmonde, e` de-
positar, materiais. 
De António. de Jesus Lou-- 

reiro, . de Vila Seca, pedindo_' 
li cenço para reformar uma 
casa terrea, no logar do Assen-
to quebrar pedra em' um seu.; l 
prédio no logar do Castilhão, ) 
fazer um muro-em uma leira-
no logar de Sentiães, dous 1 
maros no campo dos Corvos 
e depositar materiais.,; 

Estes dous requerimentos 
foram deferidos nas "condi,-,, 
ções da informação., da re-
partição tecnica e sem pre* 
so de terceiros. , 
De Manuel José da Silva„, 

de Macieira, pedindo licença:,_ 
para fazér uma vedação no 
seu 'predio bouça da Lamela.. 
em frente ,ao caminho. 
De João Gomes Ferreira-da 

Rocha, de Milhazes, pedindo -I 
licença para,abrir uma porta ; 
no seu prez io sito no ,logar , 
de Espezes, á face do cami-
nho. _ 
`De José'Gomes dá`Cõsta, : 

de Negreiros, pedindo licen- , 
ça para`reconstruirumr pare--,; 
de para um coberto e,veda-r) 
ção do seu eirado junto á sua 
casa de habitação e depositar;? 
materiais. 

Estes três requerimentos_, ! 
fôram deferidos sem prejuiso, 
de terceiros. , 

Mmlo Estovos LIMÍMa 
Campo da Bepobllaa — Barcelow i 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quiiilicos, sal,' 

,i e outras mercadorias. 

FABRICA" CERAMICÀ D.O 
PÁTA.RRO 
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UffiNE ULA1É IE N1'Ga'• 
Paquete 'a COLO NI A L, 

0 

Sairá de LISBOA no próximo di:i 10 de S.•teiubr,, re-
• . cebendo carga é passageiros para: 1 

Funchal, ' S.. Tomé, Loanda, Porto Am-
boim, Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques 
e Beira e com baldeação para Moçambique, 
Chinde, Inhaníbane, Que imane, Pebane, 
Árigoche, Porte Amélia e Ibo. 
i;i i11  

43/1.ouzinho„ 8.500 T. 
"João ,Belo,, 7.680 r.l 

Loancla„ 
rn b 'o i rn„ 4.0 10 T. 1, , 

1 Todos estes paquetes possuem salões 
de música, cinema e instalações de 3.e clas-
se com. as mais modernas comodidades. 

Fornecem-se esclarecimentos nos Agen-

tes de Pawag ms e nos escritorios da Com-
panhia: 

R. Instituto vrgilio Machado, 14 
, LISBOA: 

1 R. Mousinho pia Silveira, 18-2.-
P 0 R T 0: 

Endereço telegráfico--NAUTICOS 

CA-RTA D-E -VI ATODOS 

Setembro, 3 

A abertura da caça — 
espécies indigenns — está, 
marcada para o dia 15 do 
corrente. 

Os caçadores aguardara 
ansiosamente êsse dia. 

Pela nova lei da caça 
ultimamente publicada, 
continua proibido o uso 
do furão, medida justa e 
acertada. 
Tombem as licenças fo-

ram muito reduzidas. 
Mas nem assim, acaba-

rão de vez os transgresso-
res,'• a não ser que' fosse 
exercida uma activa fisca-
lisação, e que as multas 
fossem bastante elevadas. 
Há por aqui quem ca-

ce todo o ano, e em che-

gando a abertura da caça 
só saem de preferência ás 
quintas-feiras, dia em que 
a guarda não anda no po-
liciamento rural, a fira de 
se fazerem acompanhar 
do f urâozito para a colhei- 
ta ser maior e tambem no 
geral nem licença têem. 
Recomendamos estes . ca-
,çarolusu ou « caçarretas» á 
Comissão Venatoria para 
soli,3itar do snr. `Coman-
dante do Pasto da .Guarda 
Republicana uma activa 

fiscalização por estes sítios 
o ás quintas-feiras. 

Parece que o escanda-

loso caso do c6rte e desvio 
de castanheiros continua 
no mesmo pé, isto é, aba-

lado! ; 
Mas não é tão pequeno 

o valór 'do. . . desvio; pa-
ro que deva ,ficar impune 

pois segundo a avaliação 
dual mestre de. obras, ésse 
castanho, sêco, deverá va-
ler uns 2 000W. 
` E z Comissão dos Bens 
Cultuais continua a não 
se importar e a desinteres-
sar-se do caso ! 

Terá de ficar assim 2 
Não acreditamos porque 

seria uma ignominia ás 
próprias leis do listado. 

Nós bem queríamos fu-

-- gir ; publicar como o ca-

so foi abafado para tvlttir-
mos maior escândalo, mas 

se ó C'yº•ene estica de mais 
o cordelinho ê 1 e poderá 
arrebentar e depois... 
O melhor que o arren-

datário teria < a, fazer no 
meio de tudo isto, e para 
lição já bastRvá, era pagar 
os castanheiros ao Estado, 
porque a final sempre os 
liá-de pagar. . . 

—0 que poderes 
hoje não o deixes 
àmanhâ. 

fazer 
Para 

Informaram-nos que de! 
vido ás madE-iras se acba-
rem pódres a .escola oficial 
anda em reparação. 

Oxalá que a reparação 
fosse total que bem preèi-
sa era.. . 

A ilustre professora de 
Grimancelos snr.a D. Ma-
ria • Teixeira, esposa. d o 
nosso amigo an António 
Teixeira Júnior, escriturá- 
rio da .C. P. residente nes-
ta freguesia, apreiseritou 
êste ano bastantes alunos 
a exame que obtiveram 
boas classificações. Profes-
sores que assim trabalham 
são dignos da nossa admi-
ração e respeito. 
Parabens.. 't' 

Continua' gravemente 
enférmo o snr. António 
r..ufz de Miranda Aviz Jú-
nior. 

Esteve em Seixas acom-
panhado de sua Ex.m1 Es-
posa o nosso ilustre amigo 

e 'distinto médico nesta 
fréguesia snr. Dr. António 
Brás de Araujo. (C.) 

áe Ven-se 

Uma tas com quin-
tal, na freg sia de Qtli-
raz. 

Para trat com o seu 
proprietari Domingos 
Macfiádo G lixto. `. 
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p,ncia do  Contribuinte 

Fscritorio CU _ [•edacçz10 'de "M irlião„ ' p 
( Em frente ao Correio Geral) 

Legalização de procurações e outros documentos—Publicaçsc, de éditos ar►ui►- 
cioi—Compra e venda de propriedad es -- Pagamento de impostos, décimas e con-
tribuições—Organização de processos de e deposite dP 
rendas—Habilitações , para levantamento de dinheiro na, Ciixa %gral dos Depo-
sitos--Obtenção de certidões e atestados de qualquer provenien( •q—Qunisquer 
outras diligencias perante a Camara Municipal, Administraçt 'elo concelho, 

Repartição dê, Finanças e Repartição do Registo Civ 

Barcelos 

f 

--Sempre que •'. F.x.a precise de 'resolver qualquer nou PsQ•intos acima eámerados, não deixe de 

consultar prèvianiente a Agencia do Contribuini,o: "`-s£auom-isa tempo e dinheiro. — 

t 

Por Iéssc 

mundo** 
, 

No rio Durance, proximo 
de Cavaillos, França, mor-
reu afogado o português Jo-
sé Reis, de 31 anos, natural 
de Lisboa, quando se ba-
nhava. 

Ná China UM' pavoroso 
incendio , destruiu três 'm 11 
casas em Chung'— King, O 
numero de vitimas sobe a 
alguns milhares, e os pre-
juizos materiais são incal-
culaveis. 

Dizem de Ludendorf que, à dois aviões a Escola Mili-

tar que' voavam a 400 me-
tros de altura, chocaram-se, 
perdendo a vida os dois pi-
lotos, ainda em toda a ju-
ventude. 

Em Londres nos três ulti-
mos dias do mês anterior a 
vaga do calor causou 59 
mortes. 

Muito felizes somos nesta 
acidental praia lusitana.. 

A formosa, e aplaudida 
actriz madrilena Celia Go-, 
mos vai ingressar no con-
vento de Freiras Bernardas 
de S. Vicente el -. Real, ido 
Segovia, professando. !3'; 

No Perú a politica ' está' 
muito agitada, sendo .preso 
e deposto o ­ presidente da, 
Republica Leguia e• seu 'fi-
lho, que foram encerrados 
numa prisão na ilha de S. 
Lorenzo. 
A prislto é a mesma em 

q u e o presidente Leguia 
mandara encarcerar os seus 
inimigos politicos. 
Quem com ferro mata. 

E a pena de Talião. , 

Numa mina de Carvão si-
tuada na região de Blentyre, 
na Escocia, devido a uma 
explosão ficaram soterrados 
14 mineiros sendo já salvos 
10 em estado grave','© 'reti-
raram um cadaver, supon-
do-se que ' os três restantes 
tambem estejam mortos.'." 

Dizem de BUENÓS AI- 
RES. — Durante- uma mani-
festação que-Ao realisou ho-
je num bairro exterior da 
cidade " e ' na qual tómaram 
parte cêrca de 500 pessoas, 
q u e aclamaram Irigoy en, 
passou um automovel a to-
da a velocidade, de dentro 
do qual fizeram perto de 90 
tiros para a multidlio. 
Ficaram muitas pessoas 

feridas, uma das quais gra-
vemente. Não foi possivel 
identificar o cargo, que de-
sapareceu rapidamente. 
Na avenida -de Ma3•o rea-

lizou-se uma grandiosa ma-
nifestação em .homenagem 
ao president=; da Republica. 
Os manifestantes traziam 
cartazes onde se lia: 
rA constituição autoriza 

Nas' minas da Ribeira, 
freguezia de Coelhoso, con-
celho de Bragança, deu-se 
uma explosão de dinamite, 
que matou instantaneamen-
te o mineiro João Alfredo, 
ficando tambem gravemente 
ferido José Antonio Tomé. 

s 

Os contribuintes de Pené-
la da Beira 'estão muito des-
contentes por serem muito 
aumentadas a s sàas contri-
buições muniçripais em rela-
ção ao ano anterior. 

Isto de contribuições cres-
ce sempre e nunca volta pa-
ra trás. E' principio já mui-
to velho, 

• 
A Camara Municipal de 

Viana do Castelo responsa• 
biìisou-se pelo  estabeleci-
mento decursos noturnos de 
ensino primario para o sego 
masculino, na cidade e al-
gu=s freguesias do -conce-
lho. 

s 

0 nosso prosado patricio 
sr. Abel Pego Fiuzas, dis-
tinto engenheiro, vogal da 
Junta Geral do Distrito do 
Porto; ,foi agraciado com o 
grau., de oficial da- Ordem 
Militar de Cristo. 

A. romaria do Senhor da' 
Serra, que se venera nà'fre-
guesia de Semide, .no. cõn- 
telho, de Miranda 4 Corvo, 
que se realisou`noa ultimos 
dias' de Agosto rendeu:~ 
notaà T23.600$00; e'm,prata 
45$70; 7 libras em ouro;. 4 
meias líbras; 1 dolár; 1 meio 
dolar; 4 pares de brincos; 7. 
anele; 1 fio com médàlha e 
1 èordão, tudo em ouro. 

Emfim, ' a. fé é que nos 
salva: 

Em Lisboa foi preso Da 
nião Antonio Brito, . q u e 
exercia o mister de bruxo, 
dando , consultas a varia 
clientela.',. 
,Como ; o oficio rende , já 

passou `para os homens. 

A'., ' policia de Braga quei-
gou se Maria Gloria Barbo-
sã contra o tamanqueiro Ma-
nuel Vessanas que a insul-
tou por nrio querer aceitar 
as suas propostas de amor. 
Que D. João tão mal edu-

cado. 

Em substituição do consul 
do Brazil do Porto, sr. Ade-
mar de Melo, foi nomeado 
para exercer cargo o sr. Vi-
lares Fragoso, do corpo con-
sular. 

Por despacho da Intenden-

os cidadãos a• pogarem em 
armas na defesa do poder 
legislativo. Viva a lei mar-
cial. Viva Irigoyen. Estai 
Álerta>.— 

cie Geral de Segurança Pu-
blica foi expulso da Policia 
de Segurança Publica de 
Braga o guarda Alvaro Dias. 

W 

Ã direcção da Associaçao 
Comercial de Braga enviou 
ao sr. Ministro das Finanças 
uma reclamação pedindo 
energicas e urgentes provi-
dencias para'reprimã o con-
trabando que ali se exerce 
em: larga escala com grande 
prejuízo para o comercio lo-
cal, e Fazenda Publica por 
não pagar os direitos alfan-
dégarios. 

-` Brri Lisboa, • n a raiá •d o 
Oìüo; foi tomado de trespasse 
um estabelecimento, por 700 
corltoS: , ,- f'3,r 

O estabelecimento era de 
rouparia de crianças, e ago-
ra vai ser de papelaria. 

Casa--aluga-se 

De dois andares, bons 
cómodos, umá boa loja 
para. negocio, entrada 
Independente, com luz 
eiectrica e agua encana-
da,, boas vistas para o 
lado-do rio, aluga-se a 
da Rua-. Faria Barbosa, 
pegada ,à casa da Ex.a` 
Sr.`.. Ó. 'Laúrindá Le-
breiro. 
"Í' Fálar.com ó seu pro-
priétario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense,• 

X FUN ERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 
Edeãriéga-sé dè -todas as <ir-
maçdCs. Artigos funérarios, 
armáções de galã, ` andores; 
vestua,rio 'p a r a anjos; etc: 
" pREÇnS CONVIDATIVOS` 

0 REI DOS IN.SEC1íCID,g1 
TUDO MOFrsF!!I 

`FORMÌGAS r' 
BARRTR5, 
PERCEVE=JOS 

PULGRS 
TRAÇR5 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Vene. avel 
dem Terceir. 

S. Francisco 

É convocada para o 
dia doze do corrente 
mez de Setembro, -ás 
16 horas, na sua séde 
(edificio do Recolhi-
mento e Azilo do Meni-
no Deus), a reunião ex-
traordinaria do defini-
torio Geral da Venera-
vel Ordem Terceira de, 
São , Francisco, desta 
cidade, para: 

TI--Deliberar sobre 
aceitação de quaisquer 
legados, donativos, etc., 
de bens mobiliarios ou 
imobiliarios, ' dinheiro 
ou outros valores, quer 
a beneficio de inventa-
rio quér com outro des-
tino especial; 
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2°— Deliberar sobre 
a alienação 'e adquiri-
ção de bens lnobiliarios 
ou imobiliarios, especi= 
almente a alienação do 
terreno ultimamente 
adglllrldo' pára a .tons-. 
trucção de uma Igreja 
e compra de outro para¡ 
o mesmo fim, .incluindo 
a condição de troca; 

3. Deliberar sobre 
quaisquer outros as-
suntos de interesse pa-
ra esta ordem, incluin-
do a criação de uma ofi-
cina-Azilo para educa-
ção de,'crianças pobres 
dó sexo•masculino, es-
tabelecimento' de uinà 
Creche, etc. 

Se naquele dia não 
comparecer numero len 
gal de irmãos, fica des-
de já marcada a nova 
reunião para o dia (21) 
deste mesmo - mez, á 
mesma hora e no >ries-
mo local. 

Barcelos !i: de Se-
tembro cie 1930. 

li 
0 Presidente da, Co-

missão-Delegada do 
Definitorio r er:- 1:. _ 

P.e Joaquim Alexandre Gaiola§. 

BOM RECILAMÉ 
1. , 



kP.REVIDENTE 
,visoriarazente—R. Pássos Manuel, 21-2.° 

PORTO' 
°f 

f PRESIDENCI.AS DOS 0ORPQti DMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—➢r, José Figue r-a d'dndrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção—José Pinheiro, corretor oficial- de vinhos. 

Acabam de ser a.prova,Áas as alterações aos estatu-
toa desta Associação dë pre deucia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhorïx ' e estendendo a areal social, 

r qud abrange os distritos d orto, Braga, Viana do Cas> 
teto e Aveiro. , 

Subsídios aos herdeira_ ou a quem o rocio indicar, 
na propp rç-o de 10 contos p-)r cada 1000 rocios existen-a 
tes podendo ir , a 50 contos,--)  r 5000 ou 
`^J000 sacios, 

`Entrada desde os 21 aos 55 anos. 
Per-propostas. e esclarecimentos, 

ao.nepso correspondente 

anual ,Guímarães-BorC:elºs 

Leitóes "LARC3-E WH1TE; • 

Em distrlb,U,iÇão n;o, fira de Setembro 

Pedidos ao• Sind calo Agr' ¡ '. 
Cola- dè"Wàreelos 

CAIflEINA DE  CRIMI--10E PAR UPRIk, 
Desde= hoje -em díanté 

Partida de Barcelos, do Largo ,daPraça, 
ás 7 horas .da Tarde. Regresso da Apuliá, ás' 6 

horas e meia'da manhã. , t 

Pírala da Apuli• 

pzxs, ão ÉLiT[ 
ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 

 Preços módicos  

Serviço de l.- qualidade—Bons 
quartos=--Sala de,baile- Forne-
ce pensão para fora — Pedidos 
  a   

Hntonlo Amaral Junior— BARCELOS 

Abalo hsüe o-àia 25 àe JUlbó até fies de Wahro 
' ,;-- , ,,_, , , , t ;$t`" t ,moi` ••, • ;4 •.",--,•, `r'••r:;:,,,_• , , r, t •,z•,:;; ✓ , 

PASSAGENS E PASSAPORTES' •. 
para o+ Brasil, América do 
Norte, França; Cuba, Argen- - ,r 

-. T tirïa " oiz qüalquér país `— 

NOVA CASA DE PASTO 

jb-úo de S.Pinit- i l  , 
(JOÃÓ-DA OFICINA) - 

Campo da Feira 

BARCELOS 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ-

•• ?y'L`i•:.t¡tr_ir, a••ír_••-,jìíy,?• •••i':1si•S'-t' •-, ,, moi,:••d•,:.•,!.,,:;•!•a;•• ,:;<,•. 
O passageiro nestá (CASA trata a. sua passagem com todas as " garzntias 

•••►C1••`••DER 
J An lgí da Calçada 

da 
Director -- joão Pacheco -Ceite 

Aviamento de todo ó 
..rAheit•slrio ciinicn. 

BELMIRO A,. DE MIRANOÀ, 

1(Ein frente'ao Teatro  
> •µ 

BONS VINUOS VIR E 

ALMOÇOS`, e JANTARES 

._xÇOMIDAS ,.A QUAL-
<, rQ U E_R H 00 R.A,I - 

  ,,; , 

AOS DOMINGOS , E 
SEGUNDA E v.: { r 
RAS f anc-Hi 

o t  ..?. 
PECIALIDADE DA CASA 

CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

F•,rnenirnPntO ciP matPriai!z 

9.a:cio . Ait!paro, 51=- Isisboa 

,1 

Jogai no 

PREÇOS 

Búet-es a 47f>s *ineios'a 85$00, 
quartos a 42,W deci►nos- a 
179.00, vigessimos a 8650, e cáu-
-telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES `,-

Peig . cprrgio mais 9.80. para 

Atende, todgs•os pedidos da 
"Provincia. 

SE3íPRE€SOR`PES GRANDES 

JOÃO SANTANá YAZ E C. 

Dee1araçàó 
Henrique dos San-

tos, casado; empregado 
comercial, desta cidade, 
declara que não se res-
ponsabilisa- po,r•'7qual-
quer divida,""cont-M& 
ou-tra`nsáçoes què.Éá•á 
ou t®nlia 'feito ` úá éxT 

pj 
múh`Iet- Maria Emtlia 
Úà'^ .S> yá i Vlèlt#a ,t cíes•ã 
cidade; em'-virtude de 
a mesma dcom esta ser 
ã 5.° vo71 que abandona 
o lár• sem motivos de 
razoes algumas, como 

tc. 

posso provar , caso ne-
cessario seja. 

ffircelos, 3-9-93 
Henrique do San stos-t - 

Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola .e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 á S—(J.unto á. Pr icn,) 

•e 

L oja- _. 

Aluga»se na - Rua 
Emidio Navarro, Bar-
celinhos, comi estanta-
ria,aguaeinstalaçãoele-
ctrica, propria para ne-
gocio. Quem pretender 
nesta redacção se diz. 

RITA GUIMARAE81 
Parteira-enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao público em 
geral que mudou a sua 
residencía para a Rua 
Barjona deFreitas,1 a & 

- - Vidã , )ricota ti , 

Selecçáo 'dó milho para semente) 
Não bastà• procedertnos'a• ção ,da - semente, ; entre bs 

uma _semeintoira, em ectr•di;; 
ções, fazendo todos os bons 
amanhos à terr'a;'pará'álcaí-` 
çarmos uma:boa, produção 
dum milharal, é indispensá-
vel;uma-boas4 iente.-J•lga-
mos, por issç, conveniente e, 
,muito' oproAtina á'lguinas' 
considerações • que,1 -vamos. 
apresentar- sôbrg êstes,, tã,o, 
importante assunto dà 'sèléc-
gão do, MilhÓ ipará s`emeïrte. 

¿Gonseguix;;pois, um—,om;; 
rendimento? De, uma manei-, 
rauríìui'to fácil i,Tëndo ërdó o` 
solo hemipreparadw párá,+a 
sementeira, <simp1esmente, 
adoptando sementes seleccio-
nadas, de alto` ìvàlor `germi-È 
nati.vo•:  
Todo o agricultor deverá 

duplicar pelo . menos 1 b, setas 
diminuto rendimento, prcdu-
dir uma 'o ' lheita maior nu 
mia área menor, reduzir as, 
desp"as da mão - de, , obra 
pgr ,mocó. de •métodoá' pratit 
cós e :inten81voje,de;eulturw, 
abandonando„ , os i ,sistemas, 
anti.'económicos de pr'oduçãõ 
até •ágár'.a doptudõs. ` 
A esçotb`ap",anasq:do Mi-

lho para s` sepQute,,, .diraçta-, 
mente nó depósito ou y celëi= 
ro quando se ,-,aproxima ; a 
époea da, semeuteira,,,,,•em 
se efeetúar ségà@r ' um pe- 
qüeno ensaio de germinação 
para, assegurar uma colheita,. 
remuneradora, deve,ser,pos-
ta, de parte, pois nos - reduz 
anualmente o rendimèntó ria; 
cultura: que, por: outro, pro-, 
cesso, daria uma, colheita 
compensadora. 

Vários ensaios de: iprodu-, 
çãosrealizados tem,, demons-
xrádo repetidas vezes' que o 
Milho para::•semento escolhi-
do e apanhado no milharal, 
dé =plantas sãs-, e robustas, 
náyocasiAo da colheita, dá 
um rendimento muito maior 
cêrca de 14hectëlitros`málà 
por hectare, do que as se-
mentep escolhidas no celei-
ro ou depósito, - 
O estudo da espiga para 

semente devè ser feito com 
tos ?, p cuidai o. , ':, a ,seles-

factores mais importantes:' 
sólo; .clima--prepar-açao da' 
terra para sementeira e;a 
escolhd'd a •V r1éda,de a'con-
siderar, que mais afecta a 
produção-,do.."ll ilho.i ,i i 
Uma; das razões principais„ 

da . baixai produção que pre-
valecer em P.drtugal ' é ç que,. 
os, , tâgriçulto3res : não 
tam geralmente a atenção 
decida, á'èocoJlá 4seleëção' 
da semente. mais -aprpriat+ 
da. 1 
A semente' devè,'por {.con-' 

seguinte; ' ser.} escolhida~ no; 
campo; sob a, ;fiscalisação di- 
rectado,interessado.,0 agrir`; 
cultor, para lsu`mã selecção' 
perfeita, procurará escolher, 
,as =ospigas mais «Uvenien-
tës e,em.sitios em- que a pro-
dução seja, o,iÚtàist.únifâme,. 
possível,. eg minando cuida. 
dosamente cada uma, pox, 
sua vez e recolhendo sómèn-
te--as-auaiormr -bem---.conf-or--
madas de plantas que tenham 
ivegetado em -boas condições e` 
que •ontenhamrum.ºnaior nú-
mero ide espigas,.,, y 

Colher espigas grandes 
de plantas especialmente,fá-
,vorecidas, não são convenilJ 
entes porque o,'seu.,.,derem:, 
volvimgnto .não é devido a 
superioridade de fôrça pro-
dutiva, mas ãhtés`a condi= 
ções de vegetação mais fa-
voráveis., 
Para o fim que todo o 

agricultor deve ter em vis-
ta, a produção da maior 
quantidade de. Milho e de 
boa qualidade por hectare, 
:terá que escolher necessaria-
mente as melhores espigas 
;para semente. 

As espigas não saõ iguais. 
Há sempre uma grande dife-
rença em tôdas as espigas, 
pois que nenhuma é igual, 
quer na forma, comprimen-
to., pêlo ou circunferência,; 
etc. 
Aproveitando estas vari-

antes ou diferenças que apre-
sentam, tem .sido possivel a 
(alguns estabelecimentos e 
)agricultores melhorar a se-

mente pela escolha..de espi-, 
gás de tipos definidos- e de 
boa qualidade,. 
Forma—O meldor tipo. de 

espiga é,.a, .de forma gâási-
cilindrica,, porque permite 
conter igual número de car-
reiras de, grãos de tamanho 
bastante uniforme da coroa 
a ponta. As carreiras devem 
ser direitas em todo o com- 
primento da espiga. Se a es- 
piga for mal conformada de-
ve. rejeitar-se. 

Comprimento—' 0 compri 
mento da ­espiga " pQ , e sere 
determinado, medindo-a dés-
de o extremo dá; coroà'' àté 
ao da=póntá. As espigas mdó, 
res são as - qu e devem 
preferir. 
Pésá—Ás` espigas ` ` mais 

pesãdás são as que se 
zam pára semente, 

Cireún ferénòia -' Acha-se 
a circunferência' dá espiga 
mãdiìído=a af uip,:.têrçb -da. 
distancia da coróá'ã'põnta 
Uma espiga, de ciréutlfe 

rência pequena, forçosamen-
te nos dá um menor jAmero 
de carreiras, portanto; um 
inúmero escasso de' grãos: 

Côr do grito— Uma; côr 
uniforme própria da varie-
dade é sinal do pureza , do 
grãn z = 
' Cô'r dó,carolo-As avarie` 
dades ámarelas , têm 1'geral ` 
mente`carolo am relàdo; p. 
as brancas, branco:' 

}=Poºita , tis car'reGwa áe 
grãos devem estender-se por 
todo o comprimento- da, es-
piga;' cobrrndot'a póíitá com 
grãos de dfménsõeá e forma= 
to 'uniformes; amas como em 
geral` os _grãos, da. ponta co-' 
mo os da coroa,não são iguais, 
regeitãndo-se para semente. 

Gontormação dós grãoh— 
Os melhores são em forma 
cunha, ou seja tmais,,largos 
na-cõroa clue•n : ponta,. A-
fomr,e { dimensões ,devem: 
ser, as- ineQmás_ nas;,.di fereu- 
ter,,pa,res_da -espiga,. 01 que' 
é essencial para se obter 
uma distribuição uniforme 
ao semear, f ú  

Pró f undidadé das grãos-
- grãos numa-

espiga depende muito da,. 
sua profundidade, parecen-
do eonvenientoi que ,sejam 
tão„profundos quanto Ëpoigsi- 
vel, 

Sulcos entre•as, ;carreiras 
de grãos--Se,as coroas{ dos 
grãos, são arredondadas:é 
possivel que haja+um: espa-
ço entre as carreiras,. eir- 
cunstância esta que geral-
mente .se dá.,com os 7 grãos 
baixos, e, que. é indicio du-
mg pequena pereentagem de 
Milho. 

.Espaço entre os, gráò•s- 
Os grãos devem estar j(intos; 
pois se .existir'algum espaço 
nntré' êiès, junto ao carolo, 
é sinal`de maturàção imper-
feita. 

:..Vitalidade encial-
que o Milho pára, semetlte 
nasça bem e qne seja de for-
tèi vitalid'aUe! São, sinais •ae 
vitalidade; na—`espiga, bem- 
=ádurwe--desenvolvida, = o3 
•grAos:sãos e.firnres com eml# 
brião .desenvolvido, que nãt 
;sejam rachados; ipodres, oiti 
;danificados. 

E'; poisai ã=_ s̀elecção `do 
!Milho'kuma •óperãção- fácil k é 
que:meréee um pouco mais' 
de atenção &s' agricultordw 
e, isso sucedem, será dúvida„ 
desde que ` r'econ'heçam - os' 
,excelentes resultados que 
•dela'prõvém.. "- i 

kssistêncía, es- 1 efeito, visto. não se, haver 
realisado o passeio escolar, 

-1 1•rL1 '. colar 
cujas despezas seriam custea-
das pela quantia doada.::: 

A escola :Complementar  d W, S'a +. d • NUtJllOiì• [llltl esta 'cidade,, , vai instituir N 1•N 
uma Caixa,. Escolar para su- i 

Cónfirmé aqui temos no-
ticiado realisam-se hujé,' 
amanhã e'segunda*feira, as 
tradicionais festas . de . N:s. 
S., das Necessiciades, na frei, 
guesia de Barqueiros, que 
são talvez as mais importan-
tes e concorrïdás do nosso 
concelho. 

A' parte os .dias de hoje e 
segunda-feira, que apenas, 
constarão de foguetorio, Zés 
P'xeiras, missa, sermão e-
procissão, o melhor dia de 
vi3rã ser o d(• . domingo, quá , 

Caixas, lcriadas nas escolas) constará de certum.em ,muni•. 
'elementarçs e ainda nas Bol=, cal, pelas afamadas ba.ndasi 

dos,-Passarinhos», da, Povoa., . 
de Varzim o Banda Barce-' 
lense, desta cidade,` arraial' 
nocturno, o qual é ilumina-
do pelo caprichoso ilumina-' 
dor nosso patricio sr., Jpão 
Faria, sessão, de fogo pe1,os 
a amados'pirotecnie6s Igre 
aja Filhos, daquèYa freguesia, 
ete. ete. 

bsidiár •os alunos pobres que 
á' frequëntam e não possam. 
;ocorrer ás despezas a fazer 
com a requisição-de material 
didactico .para , o seu estudo. 
A _ vantagens das associa-

ções 'de' `socorros, seja qual 
for -=a sua denomina'çãd, são 
tão conhecidas que nos abs-
tetims!de encarece-Ias. 

,A .ideía . não- ié inova, mas, 
;nem por isso menos aprovei-, 
;tavel, pois já são' bem -evi= 
dentes os r̀éus- B̀ons pro -
dutos, F como = se , vé, com" as 

Aeonselhamos, „portanto, 
aìs'àgriçltõres `ã, que , fa-, 
ámi'eátá,seleeç Lb no campo,- 

ma, próxfmh-,'Qcãsião dR. e. 
:lheita;' se quizerem duplicam 
:pelo: menos .as suas produ . 
;ções _e :evitar' os, insucessos, 
.devidos ã' má'".,.semênte que 
costumam empregar. 

l•er cadó.semana l 
y O.,preçó dos,.,,. meros no 
nossó mercado; semanal dQ• 
quinta­fgk; a passada, corre 
{ram aos ; seguintes, ,, preços, 
por a medida . de.20 litros: 

Milho--branco, 17800, 
marelt ,- 1.7$00; alvo, 2?$00.' 
F - j, p branco, 25$00; 

amanteigado,, 30$00; amare-
lo, 22$00; moleiro, 24$00; 
vermelho,. 16$00; miudo, 
15$00. , 

Trigo, 22$50. 
Centeio,`' 13$00. 
Batata, 7$00. a, 
Cebola,,,15 k. 5$00: 

s,Avos,Ácluzia,d$80.:a 

ias dë ' Estudos, a expensas 
dó Estado em favor dos es-
tudãntes pobres 'dos cursos 
u niversita rios, secundários ê, 
primarios.,. 
r C9gtudo é preciso frisar 
que as Caixas Escolares alem 
dos benefícios imateriais, ain-, 
da' fornecem, outros de ordëm' 
pioral je educativa porque os 
alunos-,, vão sendo-iristruidos 
rra pratica doa bem-fazër dis.i 
tribuindo aos seus compa-
pheiros de. trabalho o que 
lhes falta paraalcançar a 
nstrução,,que tão pecessaria 
k, torna para 'a ' vida, i mt'as 
Lambem "porque fazendo par-
tet dos seus' corpos gerentes 
adquirem o principio da ,vida 
âssociativa, „dando-lhes c o-
nhecimentos que mais tarde 
útilisarão no desenvolvimen-
to.,das. suas faculdades apli 
cadas,á resolução de .proble 
inàs idë ordem economica e 
financeira. 

-, E:"'pois, por tudo` que nos 
congratulamos; com.: os pro« 
gressps fio--nos m.,elhor•es— 
tabelecimentoµ de instrução e 
educação, laarrjentando somen-
te que os p•dé ës °stipërìores 
não• possam alargar o oca-
ngããó`'arrrbit' =da`s suas' aspi-
rações. o, - . -• 4 • i , 
A caixa escolar terá o seu 

inicio com a abertura do pro-
• ximo atid , lëctivo, e começa-
rá i a$,,••as„operâçgeslçom'o 
éâpital que, o. curso do; ano 
anterior - ènt•r•goú 'párá°esse 

Pode evityar~ o eon- 
tágiò da sífilis usara= 

---do" o'profilàtico-

al 


